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TYPOGRAPHIA E REDACÇ.AO
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jPROPRIEDADE DE

MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN

Sta. CATHARINA-Desterro-Sexta-feira, 6 de Janeiro de 1888

ASSWNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7S000

PA(lAM�:NTO ADIANTADO N, 261
NUDlero avulso 40 rs,

O vapor HUMUTl., encarregado deste Exploração
serfiço, segue para o norte da província
nos dias�l, 12 e 22, fazendo escala por Aula de dezenho Concedeu-ee pertnissâo a
Porto-Bello, Itajahy, S•.Francisco A Join-

h J'ville; e paraoSulnos dlas7.l8e28. Aman â, O SI'. oaqmm Manoel Moreír« da Silva,
-"""""""_""!"'"" Margarida, professor de de- para exploração de carvão

Pal'���?s tanto zenho, exporá á rua da de pedra e outros mineraes

Oonstituição, n. 52, os tra- nas comarcas de S. Miguel
quanto possivel a circulação h f Ibal os eitos por seus a um- e Itajahy, e rle (10"'0 no Ita­
do Jornal fóra da capital,

difi ' nos, durante quatro mexes jvhy-Mirim, nesta proviu-resolvemos mo I car o pr e- d f
.,

Ie requencia a sua au a, e Ola.
ço das assignaturas, que . - Cf!

por essa occaSlao se eue­
será,a contar rle hoje: ctuará a distribuição dos

PELO CORREIO
premios conferidos pelo sr.

-'Anno ... '

. 14$000 M 'd I
7$000 argan a. aos a omuos que,

Seis mezes. .

mai!\ se distinguiram nesse

pequeno lapso oe tempo.
Agradecemos o convite

que no� foi dil'igido.

Não serão restituidos os auto­

graphos, embora não publicados.
As publicações inedictor.iaes,de­

clarações, editaes,.annunclOs,etc.,
serão recebidos ate as 4, horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.
'

E' nosso correspon·
dent,e eIll Paris, para
annuncios e reclaIlles,
o sr. A. Loret.te, rua

Caumart,in. n. 61.

COPoUIO TEPoUSTU
PARTIDAS R CHRGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Bura-Velha-nos dias 7 e 2'2,e ohe­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 21; chega a 6, 16 e

�.
9Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 2 ;

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, 6,11, 16, 21 e 26.
Para Theresopplis e Santa lzabel-todas

as terças-feiras.
OBSRRVACÕES

O eorrelo para Barra:Yelha conduz tarn­

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e ltapocoroy. O de Lages-para S.Jo­

sé, Santa Thereza , Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Nov,)s. O de Cannas- Yieiras--para Santo

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ri.beirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba , Ense�da, Merim, !mbi­
tuba, Azambuja, Tubarao, Ar srangu», Ja­
guaruna e Imaruhv.

UOV'IUENTO DOS PAQ!JUZS

COMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR

Os .-paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias 1. 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu­
ela ,-,DOS dias a. 9, 16,19 e 28.

Navegação cost,eira

As �ssignaturas são pa­

gas no acto da inscripção.
Iode Janeiro de 1888.

A EMPREZA

NOTICIARIO

Na avançada idade de
106 annos ''1 mezes e 19

dias, falleceu, a 25 de De­
zembro próximo finrlo, na

freguesia da SS. 'I'rindude.
o sr. José Vaz Sodré, nas­
cido a 6 de Maio de 1781.

O finado foi militar em

sua mocidade.

Consorcio

Amanhã, ás 4 horas da

tarde, na igreja do Rozario
desta capital, consorcia-se
o nosso particular amigo
Alfredo Oandido de Anapu­
rús Caldas, com a exma.

sra. d. Rita de Souza Me­

deiros, sobrinha du sr. Juão
Custodio Dias Formiga.

São padrinhos por parte
da noiva, o sr. João Custo­
dia Dias Formiga e sua es­

posa a exuia. sra. ri. Euflu­
bia Forrnigu, e pOI' parte
do noivo o sr. capitão Fir­
mino Lopes Rego.

Ao joven par desejamos
uma existencia corôada de
mil ven turas,

De S. Fruncisco, cheg..n
ante-hontern á turrle.uo Hu­

maytá, o SI'. Joaquim Do­
mi ngos da Nuti vidude, c .m­
mandante daquelle vapor,
que ali havia repentinatnen­
te adoecido de grave enfer­
midade.

S. s. veio com SU�I exma.

família, quasi restabelecido
da moléstia que 'o havia

prostrado no leito.
Ao digno commandante

Natividade, os nossos em­

boras por vel-o restituído
ao seio da nossa sociedade

que tanto o preza.
O cholera

'I'elegr.unmas de Buenos­

Ayres, reoebidos pelas fo­
lhas oa côrte, coufirmam o

apparenime.i to no cholcra
em Meudozu , noticia est I

ha dias transmittida, sob a

reserva de consta, ás llJes­

ruas folhas em telegrummus.

sou-se hoje a grande reunião
dos fazendeiros de S. OiU'­
lo::; do Pinhal. Comparece­
ram 70, e 1'8s01verum a li­

berdade . de StlUH eSCl'aV08

em Dezembro de 1888.
Os drs. Tamandaré e Ni­

coláo Queiroz libertaram tr)4

dos os seus escravos, sendo
61 sem omenor onus ou con­

dição.
A idéa rio desembarga­

dor Gavião Peixoto, relati­
va ao pagamento da meta­

de do valor dos escravos li­
bertados de conformidade
com a lei de 1885, tem sido

geralmente combatida, e

teu: causado em tona a pl'O­
viucia pesairna impreasão.»

Em Campinas, quatro fa­
zendeiros libertaram 240 es­

cravos com a condição de
servirem até 25 e 31 de De­
zembro deste a nno .

JOCUNDA BERTHIER

que lhe irá despertar eSSe

excel1ente romance.

parsas attestavão os transportes de
uma inspiracão desordenada.
Discipulo ·ardente de Schopenhauer,

amargurado, vencido, revoltado, Ro­
berto Guérin tinha passado parte da
noite � maldizer da �ida, da decrepitu­
de sOCIal, da humamdade decahida da
vaidade da gloria ... e sobretudo, d� a­

mor, fonte envenenada de todas as mi­
serias e de todos os crimes destemun­
de... Nada ficou de pé, senão as insti­
tuições ... Mas, nessas vinte paginas in­
flammadas, gue suppunha, não sem

orgulho, devIão fazer algum barulho,
teve o cuidado de não escrever" nem
uma só vez, receiando tornaI-o impere­
civel, o nome da indigna Christiana.
EUa chamava-se Christiana Stanho­

pe Felsen, era filha da celebre actriz
sueca Thecla Felsen, morta, havia dez
annos, no incendio do theatro de Sto­
ckholmo.
Encontrárão-se pela primeira vez na

Suissa. Viajante consciencioso, eUe ti­
nha subido o Righi e bebido leite em

Nossa Senhora das Neves. Ao voltar,
tinha-se encaminhado sem guia, por
uma quebrada abrupta, em cujo fundo,
vendo-se extraviado, tratava de procu­
rar o caminho... quando, de repente,
ouvio estas palavras, <J.ue descião do
céo com um sotaque ligeIramente scan­
dinavo:

Em S. Paulo, o barão de
Mello Oliveira libertou os

seus escravos, sendo 60 in
condiciouaknente.

§. Paulo

No dia 29 do passado,
foi recebido no Rio o se­

guinte telegramma, com re­

lação au grande movimento
abolicionista por que e8tá

passanoo esta provincia:
«S. 'Paolo, 29. -Reali-

-Senhor 1... senhor! peço-lhe que
venha aj udar-me 1. ..
Em pé, em uma rocha que pendia

sobre o caminho, Roberto avistou um

joven «bachelor» que parecia ter-se ar­

riscado demasiadamente em uma esca­

lada de quebrar costellas.
Esse «bachelor», trajando andaina

elegante, jaqueta e «knicker boots»,era
Christiana Felsen ... Oh ! recordacão!. ..
Elle a levou á tia, que a esperava no
hotel, um pouco inquieta por causa do
genio aventuroso da, sobrinha.
Christina Felsen tinha dezenovê an­

nos, era uma dessas bellezas exoticas,
singulares e perturbadoras, com esse

perfume estranho de excentricidade e

essa temeridade de emancipação pecu­
liares ás moças nor:ueguenses.
Filha de uma gránde artista, dotada

de uma voz rara e já celebre na sua

terra, ia a Pariz, seguindo as pegadas
dll1s Jenny Lind e das Nilson, para ali
tomar li9ões de um professgr celebre.
AcolhIdo como salvador, Roberto

Guérin ficou sendo o companheiro das
duas estrangeiras, Juntos tinhão visi­
tado todos os lagos, livres, ind'epen-,
dentes, sob a direcção facil da tia, pou­
co habituada a subir montanhas, que
os deixava vagar sós, á vontade. Nessa
camaradagem fortuita, guiados-unica­
mente pelo vento do capricho de Chris-

Ooiueçamos hojA fi. publi­
cação deste r.nnanoe do

apreciado escriptor Mario
'Uébal·d.

O leito I' verifícarâ que a

Jocunda Berthier é urna

das melhores escolhas que
temos feito: a linguagem,
as interessantes peripécias
que ali Ele desenvolvem, o

caracter nos personagens
tudo encanta, tudo attrahe

-obrigando os apl'eciado�
l'es deste genel'o de liUem­
tura a lei-o de om folego.

RIO GRANDE DO NORTE
ELEIÇÃO PROVINCIAL

Forão eleitos 13 liberaes
e 11 conservadores,

BAHIA

ELEIÇÃO PROVINCIAL

Forão eleitos deputados
proviuci.ies pelo 14° distri­
oto 3 liberaes.

MH�J;!A.§

ELEIÇÃO PROVINCIAL

No 10° dístrie.Lu furão
eleitos 2 conservadOl'es e 1
libeml.

PM140gAO NA ARMADA
Furão promovidos:
A chefe de divisão, o capitão

de mar e guerra Manoel Ricar­
do da Cunha Couto, por mere­

cimento.

A capitão de mal' e guerra, o

capitão de fragata Salustiauo
Caetano dos Santos, por anti-

guidade.
.

A capitão de fragata, o capi­
tão - tenen te Dr";�Pl'io Celestino
de Castro J unior, por antigui­
dade.

A capitão-tenente, o i o tenen­
te Duarte Huet Bacellar Pinto
Guedes, pOI' merecimento.

A 10 tenente, o 2° João de
Lim.. Flanco, por antiguidade.

Escola naval

FOI nomeado duectur o

almirante Elisiario José
bosa ,

vrce­

Bar-

Ceará

A opposiçào venceu no lo
districto a eleição para do­

putados provinoiaes , igno­
rnndo-se o resultado do 20•

nUGRAPHO St1Bl4APoINO
Ahi deixamos as primei- -,

ras paginas da Jocunda

Berthier, por onde poderá
o leit'ir intelligente bem
oonvenCOl'-S8 rio intel'esse

Barão da Laguna.

A estação 00 Telegrapho
Submal'ino mudou-se para
o sobrado n. 16 da Pmça

FOLHETIM tiana, os dous corações ligál'ão-se ....
Em Fuelen desposárão-se ... A sua via­
gem os levou até Milão ... Depois ...
Finalmente, ao cabo de dous mezes

tinhão voltado a Pariz.
Que projectos 1. .. que sonhos 1. ..
No momento em que começa esta

historia, tinha decorrido um anno ....

Na vespera, em uma explicação supre­
ma e tragica, que succedeu a recrimi­
nacões ciumentas, que durárão um
m'e·z, a pl'oposito de um principe russo

muito rico, demasiadamente assiduo
na casa della e que a acompanhava por
todn. a parte nos, salões da colonia es­

trangeira, Christiana, esquecendo os

seus'juramentos, tirou a mascara .. " Ia
casar com o principe Ivan Chermetef.
Consternado por esse ráio, ante uma

traição tão audaciosa, pareceu a Ro­
bel'to que o mundo desmoronava-se,
que elle precipitava-se subitamente em

um abysll10 escuro... O desgraçado só

pI:oferio estas palavras:
>-�deus ! vou matar-me!
l';stava nesse ponto.

. II'
R,oberto ú-uérin tinha vinte e cinco

alllios, essa idade da impetuosidade e

do ardor de viver, dos grandes enthu­
siasmos e dos g-randes- impulsos. Sem
nada ter de um heróe de romance, to­
davia attrahía a attenção por certa dis-

tincção de feições, um ar de raça que o

separava da chusma e revelavão urna

natureza apurada por uma educação
pouco vulgar.
De maneiras elegantes, sem a l11enor

affectação, o seu olhar franco, joven e

brando, contrastava com uma especie
de desembaraco nascido dessa vontn.de
adquirida, dessa confiança em si, que é
o eifeito naturnl de toda a verdadeira
cultura do espirito. Nascido entre os

felizes, tudo lhe tinha sorrido at� o

dia da terrivel catastrophe.
Filho de um alto funccionario poli­

tico, que morreu quasi arruinado pelas
suas prodiga:lidades loucas', tinha sido
mantído na vida pelo ascendente de
um nome conhecido e, posto que tives­
se perdido o pai aos doze annos, as re­

lacõe" que lhe ficál'ão abrirão-lhe de
pa·r em par todas as portas, o prestigio
da fortuna tinha-lhe acompanhado os

passos.
Educado por uma mãi admirayel,

ainda joven com o seu luto de viuva, a
slia infancÍa não conheceu o menor

incommodo, Dotado, naturftlmente, de
intelligencift viva, tendo Ull1n. curiosi­
dade ardente das cousas, pn.ssou os an­
nos ele collegio sem mais abol'l'ecimen­
to do que esforco, e os seus verdnclei­
roa successos de concurso não lhe cus­
tárão quasi nada.

(1)

JOCUNDA BEH'nnEB
POR

JY.[A.RIO UCE[_A � D

PRIMEIRA PARTE
I

Ao chilrar ,das aves nos platanos do
boulevard Malesherbes, Roberto Gué­
rin acordou, abrio os olhos e comecou
a reflectir.

•

A grande questão era realmente saber
de que modo se suicidaria.
Se não tivesse que resolver esse pon­

to capital, elIe, �om o coração contris­
tado, a alma dIlacerada, quasi que se

teria indignado por levantar-se, como
de costume, nessa manhã, no nosso
mundo degradado, tão cheio de amar-

gores e de decepções.. .

Um belIo sol de Abl'll, cUJos raios ca­
hião sobre a bella tapecaria de Flandres
que lhe cercava o leito, :filtrava, pela
janella, que ficára entreaberta; sobre a

Ineza, perto da lampada,que elle esque­
cera de apagar, vio a carta, já fechada,
qUe contmha a sua ultima vontade, ao

lado de um memorial, cujas folhas es-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornai do oommercío

Falleceu o foi hontem á
tarde sepultado o sr , Lucio
de Almeida, antigo alfaiate
desta capital, e chefe ulti­
mamente da alfaiataria an­

nexa á loja de fazenda An­
cora.

Foi eleito deputado á
ASRembléa geral, pelo 11;)
districto da Bahia, I) 81'. dr.
Cesar Zama , candidato li­
beral.

Ao capitão d(\ 6° ba ta­
lhão do mfuntariu, João Al­
cino de Faria, foram conce­

did d 4 u.ezes de liceuça
em prorogação da que ob­
teve para tratar de sua

saude nesta província.

Eleição !genat,orial
MINAS

O resultado á ultima data
era o seguinte:
Commendador Soares
Barão da Leopoldina
Cesario Alvim
San ta Helena
Fldelis Botelho
Carlos Affonso
José Calmon

10258
9809
9i04
8875
8809
8764
1883

Pará

ELEIÇÃO PROVINCIAL
EHtão eleitos no l° diR­

tricto 4 liberaes e 2 co n -

servadores.

CE.'�RÁ
No lo 'd istl'i cto fOl'ão elei­

tos 2 liberaes e 2 conser­

vadores.

B/'tt. I-IIA
O resultado conhecido da

eleição geral do 14° districto é o

segu�nle:
Dr. Elpidio Mesquita (I.) 60
Cons. Pereira Fr:iOco ,(c.) 1 i

Vioda de UIn batalhão
Diz () Paiz da côrte, de

31 do passar!():
«Consta qun () <':1'. barão

de Cotegipe receb,"u UIU te­

legramina do presidente da

província de Santa Cfl.thari­
na, reclamando a id fi fie um

batalhão pli.I'U o serviço da

guarnição da província e

dando preferencia ao 10°.
O pedido foí commnnica'

do ao sr. ministro da guer­
ra' e hontem foi chamado ao

quartel-general o sr. c()ro�

nel Manoel Joaquim Gue­

des, commandante do 10°
batalhão de infantaria.»

Expo .... tação de ISS'-

A exportaçào directa pa­
ra () estrangeiro, peja barra
do Rio de Janeiro, foi, no

arlllO de 1887, do valaI' offi­
cial d(3 88.772:553$154.
I

Menos, pOl'tanto,., ... , ...

3.652:525$395 que no an­

no de 1886.
A exportação d e café foi

de 2.100.551 saccas, no va,

Ior de 85.120:027$759.
Exportaram-Ré em 1887

menos 1.334.772 saCCtlS de
café.

Dr. Jusé Mariano Cnr­revista que a importante
"

"

',.' _

neiro da Cunha (I)casa editor« do SI. J. J. Mes
D J

'

M' AllP ti'· ose artn e -)11-
quito Pimentel, em

paI' tU- queroue e MeIh (I)gal, na, cidade do OI' ,0, D�I'. Maximiano Lopesannunciou publicar no mez
Machado (I)corrente. .

., No 5°-2 liberue» e 1A revista sera mensal e' . .

.'
' t conservador dissidente.

«destinada a fomentar o pt'o N 60 2 lib 1. � . n - 1 el'fles e
gl'8HSU da mstruccão nacio

nnl sob todas as variadíssi­
mas fôrmas e aspectos das

e
marrífestações litterarias do

espirito humano.»

Attentos us preços eleva­
dos do gener» em 1887-a
differença do valor of:ficial
do café foi H penas de ........
4-.557 :590$266.

,"-Iagóas
ELEIÇÃO PROVINCIAL

No 3° distrioto forào elei­
tos 2 li bera es e 1 co nser­

vador.

o MENSAGEIM LITTEP.AP.IO
to s:

E' este () titulo de uma

Espirito·§anto
A apuração final da elei·

ção provincial, realisada a

19 do mez passado, dá co­

mo eleitos 12 conservado­
res e 12 liberaes.

Na Parahyba venceu aR

eleições provinciaes o rU1'ti·
d () conservad () 1'.

Devia ter sahido no elia
3 do Rio fi corveta Nicthe­
roy, em viagem de instruc­
ç.ão.

A viagem eleve sei' de 50
dias, iodo o navio da côl·te
a Ilha Grando, d'onde sa­

hirá para esta provincia,
demorando aqui algum� dias,
irá até li altlll'ado Rio Gran­
de do Sul e no regressar to­
car:í. 'em Santl/g e outra vez

na Ilha Grande.
,

A folha d'onde extrahi­
mos esta, n\)ticÍa accreS0en­

ta e!Il seu numero seguinte:
«Na Ilha Granrle ti. de­

mora será de 4 dias, sahin­
do depflis para o Sul, . até
ti vistar o cabo de Santa
MaI'tha, indo depois de

completar' 20 dias de via­

gem a Santa Catharina, on­
de ficará 8 dias; d'ahi par­
tirá até Santos, onde entl'a­
rá com 15 d.ias, e demoran­
do filll\lmente 4 dias neste

porto para regl'essar ao Rio
de Janeiro, fundeando alli
a 7 de Fevereiro.»

'Em Valparaizo, no dia lo
do corrente, houve 160 ca­

sos novos de cholera e 66
obitos.

Em Santiago,
.

no dia lo
do corrente, houve 163 ca­

sos novos de cholera e 48
obitos,

I-·ERN�MBU·CO
(ELEIÇÃO PROVINCIAL)

Nu l° districto forão elei­
tos:

DI'. Antonio José cL. Cos­
ta Ribei 1'0 (I)

Dr, Francisco da Cama­
ra Lima (I)

Dr. José MandeI to Bar··
1'1)8 Wanderley (c)

Todos os eleitos são abo­
licionistas.

No 2° districto furão eloi-

Uma noite sonhei q ue um a in i- OR a bri xo fhSiglléldo3 r]pc[arâo
go lUtJU que se a eh.a v a naEu ropa, quo em 31 dll Dezembro p. flud»,havia chegado a esta Côrt�, e me cutr o o em liquidação a ""Clcda­
tra z i a um jogo do di ccion a rios. de C01lllnHrcial de 'I'urre., A�cIIS

No dia im rn ed i a tu, ignorando & C., retirando-se IJ 80ClO S .lídi­
in tei ramen te a su a chegaria, fui rio Pedro Torres A',,_;hs, quite
procu r a l-o e eucout rei-o IH\] casa, com a fL ma social ate ,'Q\lolla dilo
Dirigindo-me a e l Ie, depois dos ta, se m responsa bil ida do al eurn a

cumprimentos LIa esty lo.disse-Ihe: pelo activo e passivo, ficalldt� e,:te
Venho buscar o presente que m e por mutuo accord» n ca rjro tln soo
tr-ouxestes. cio c.nnrnanrli ta r-!o VirgiJi) Jcsé
Elle quiz fingir-se surpreso, ou Vj l l e l a e f) actrvo bem como o

an te s tinha razã» para âcal-o, l iq uid açã . rb rú():ll)a firma a car­

perguntou-me:-QuG presente?,- go do g<H'ente i�al.Jlo An tonio de
O,s' dlcciollario� qUA me trouxes- Fari,l.
tes-iesp,lnd( llle eu.,- DI) facto D'�st('rro, 31 de D2ztl\l\bro de
t'os truux " mas Cllm() soubestes?' 1887 -Ton'es Aschs & C., em
eu a niuguern o disse.» li4uidação.
Outl':'i vez sonhei que c\llloca� ------------­

varo ramos de flures [lO:; vazos do
meu jardim; acordei e Llisse-o n

mi llha senhora,q ue 1'9SpOn deu· rue:
E' um sonho.
Fela manhã, porém, verifiquei

que l'ealmdnte haviam posto. para
obsequiar-me, um ramo de flores
em cada vaso.» E como estes,
contou muitos outros factos.

Nós ,sabemos jàque,pür oC.lasião
do dormir de) corpo, o espil'ito,
essa entiJad(� que a el1e está pre­
so durante a ,viela te.rren9' vaga,
estuda, obser-va e pôde conservar

a lembrança do" que, v�io e ouvio,»

O ABAIXO assignado. tendo ar-
rematado em'2.'fde Nóvembro de

1886, �m hasta publica do juizo dapro­
vedcrna, a casa e terrenos sitos á rua da ,

Princ�za desta cidflde, pertencente ao

expoho do finado Elias Antonio de
Santiago, e existindo dentro dos referi­
dos t,errenos um galpão onde outr'ora
funclOnou a empreza de bonds sob a
direccão do Dr. Polydoro Olavo de

'

�-�,��-�$�"�WJ5������_���..�! Santiago e não podendo o mesmo con­
tinuar por ser prejudicial, e para evitar
questões fucturas sem razão de ser
chama por m�io desta ao Dr. Polydol�
ou a quem se julgar com direitos ao
referido galpão a se apresentar legal­mente dentro do praso de 30 dias sob
pena de perder o direito que por �en­
tura possa ter sobre o mesmo.
Desterro, l.o de Janeiro, de 1888.­

ANTONIO F. DA CUNHA.

o author J'esle acreditado pro- IllMANfl.ADE DE NI SI DA CONCRIÇMparado, já bastante conhecido em De ordem do irmão jlliz u'lOvi­
toda a província do H.io Grande do a to/los os irmãos a campa­d.o Sul, corno provão os i!llpor,�a!f- recerem na 19reja do Rozaril),tes a ttestadoso medicos, pu hlica· para revestidos cOm os seus ba­
dos ali por quasi túdos os jornaes. landráos acompanharem a pro­preparado especial para,as moles- cissão de N. S. do Parto,que terá
tia� do esLomago, assim como logar no dia 8 do cOl'rente mez,ás
ga8tl'a Igias, mao estn", vo!]:iitos 4 boras da tarde,
nervosos, vnmitos de gravidezl Cousistoria da Irmandade de
enjôos rnaritlmos, falta de appell- N, S. da Conceição na cidade do
ttl,dlgestã\J Jimcil nas dyspepsias' Desterr'o, em 3 de Novembro de
especialmente as putridas e ato- 18ª8. - O 'secretario, Octacliio
nicas, acaba de considerar-n6s D. Olympío da Costa.'
aqui agente . .geral em toda a pvo­
vincia.
A.ssim,chamam.os a attenção dos

ill ustres medicas, afim di:l 'expe­
rlmentarem em seus clielltes est8

preparado, scientes de que bons Os cavalheiros que dese-
resultado� colherão,' arem assighar este Ínteres-
Antes ou depois de cada refei- sante hebdom,E�dario, que se'ção uma colher de sopa. Para ce·s

anças uma culher de chã da mre- publica 11ft cÔI':te, são eon-
ma maneira. vidaàos a dirígil'em,-�e á ca ..

Um vidro 2$000 Duzia 20$000
Agen tes gel'aes, Raulino Horn sa

&: Oli'Oe�r'a, Ao Livro de Ouro'
• I .. _

.

tomar um banho universal antes
de se apresenta,' á justiça.

O tal galauteador havia de
exclamar, olhando-se ao espe­
lho.

Ora, .• aquillo t»

ESPIRITiSmO E SONHO
Tem graça a seguinte noticia

dada pela revista spir i ta O Refor­
maâor:

«Apez ar de todos os pezares, fi

verdade dos ensinos spuit icos se

va: patenteando, aos que estudam
com a n i rn o de"pre,vol1ldo os phe­
nnmeuos da viela.
H l [lOUCOS dias, um cuva lheir-o

d ist i nctu da nossa. ".\ic;iedade, o rir.
F. I. F" disse ii u n: amióo I1IlS'SO:
Am IgO, hOJA n i ngue m me convnn
cera do co n tr a rro ; tenho tido pro­
vas que só o sp i ri tismo me -x ph
Cal! raciona lmen te; cntr e o l.l as es­

tas:

Meteorologia
Honlem" 5 de hheiro:

Minimo 18;3.
Maximo 28,0.

Céo: limpo.
THEsounO PHOVINCIAL

Rendimento de 1 a 5 de Janeiro:
Geral . ] :9798183
fspeci;; I 3!1;�5G7

2:01SS750

SECQ,AO LIVRE
...

Os padeeentes ��evenl

Eliwir de Pepstna e Calumba
Formula e manipulação do
Phw'maceutico Chimico
Herculano Rtbeiro

DECLARAÇÕES
---------_._----

AO COlVIM,ERCIO
Faria &: Irmão participao ao

comrner cic (]'esta pr aça, que comi
p ra rão aos Srs. Tones Achs �
C. o se u negocio de seccos e mo­

lha dos estabelecido a Praça Ba­
rão da Laguna n. 1 A,esqui1l3 na
Rua do Principe;e que con tiu uão
com o mesmo rol mo de negocio,

�n a mesma casa,

Esperão ti contao que os fra­
gl1eze;; d(. firma a n t e r i o r, co nti­
nu srn a d,o'positar sua conf mç., W

p rote cçãu á nova firma, gar:\!l'
tíudo-se-Ihns bem ser s i r tanto
em pr-eços como oru q ua lrdudes
de g8Ilero,

Des tar r«; lo dn Janoiro (1"
1888,-Faria &: Irmão.

AO COMMERCiO

conservador .

No 8°-2 eonservadores
1 liberal.
No 9° --2 conservadores

e 1 liberal.

o Volapuk
.

O volapük foi inventado ha
uos vinte annos por um po­
Iyglotta de Constança, o SI'.

Schleyer; a principio caminbou
lentamente a propaganda da lin­
gua universal, mas nestes ulti­
mos aonos tem feito muitos pro­
gressos, principalmente em Pa·
riz. O apostolo do volapük em

Pariz, é o sr. Kerchhoffs, pro­
fessor da Escola de Altos Estu·
dos Commerciaes; formou-se
Lambem uma sociedade para sua

propaganda, presidida por M,
Lourdelet.'. D".el1a fazem parte
muitos jornalistas importantes.
Ha um anno que uma folha men­

sal, o VoZOJp"Ük, registra os

succe5SOS obtidos e os progres­
sos da propaganda.

Pouah!

Diz um jornal da côrte:
« Os leitores talvez se lem­

brem do porco attentado de

que foi victima em Pariz, ha uns

doas annos, o gerente do Fi­

gaT'o E. Periviel'" Um sujeito,
furioso, por ter elle faltado á

promessa de lhe dar um empre·
go naqt1ell�l folha, vingou-se ati­
rando sobre sua cabeça um vaso

nocturno repleto de substancias
pouco cheirosas.

Igual vingança acaba de ser

exercida por uma. honesta ope­
raria da rua Maubée, Eugenia
Brisset, sobre a pessoa de um

negociante do quarteirão, o sr.

M. Poissomy, o qual ha tempos
caceteava a moça com .as suas

galanterias.
A joven operaria não se con­

terHou em lançar o co,nteúdo do

seu,desprezo 'ás f<ices do impOf;­
'tuno adorador; quebrou-lhe tam­
bem o .vaso na cabeça, ferin­
do-o sériamente.

O sr. Poissoqly., completa­
mente eosanguentado e SUJO
dos pés á cl\beça, apl66entou-se
ao commissariado de policia
para dar que,ixa contr,a Eugenia.

_0 magistrado vlO·se na neces­

sidade de prohibir a entrada no

seu gabinete. a um queixoso de
tal· ordem, e

_ convidoll-_O a ir

AO COMMBRCIO
Torres Aschs &: C., em liquida­

ção, participam ao commercio
que venderam aos Srs, Faria &: Ir­
mão, sua casa de negocio de sec­
cos e molhados, estabelecida á
praça Barão da Laguna, n. 1 A,
esquina da rua do Principe.
Desterro. iode Janeiro de 1888.

-Torres Aschs &: C., em l;qui­
dação.
I .,

- .

The '"e�te ...n ara"'Li
liau TelegG-aph COlll­

pany�. Limi;ted
acha-se funccioü,;ndo no sl)braelo
u. 16, á Praça Barão da Laguna.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(A's 11 horas em punto)
J. ,,1'.. Coutinho" com au­

torisação dos Srs. Carl Hrepeck &:

Comp., venderá em leilão, nos ar

mazcns dos mesmos Srs., no dia
e horas acima, uma partida de fa­

rinha de trigo em barricas e meias

di: as, por conta de quem perten­
cer.

ANNUNCIOS

58400
58100
38900
38300

48500
48200

48200

Jornal do oommercío
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OLEO DE BABOZA LEGITIMO

preparação especial de Rauliveíra para
uso do cabello, tornando-o macio, lus­

troso e flexível. Restaura o eabello.dan­
do-lhe vitalidade, e destróe a cllspa.
Prepara-se no Laboratorio Especial

de Raulino Horn & Oliveira, á rua do

Principe n. 15.

CIDADE DO DESTERRO I SANTA CATIlARlNA

Preço . . . . . . . 500 rs.

tGradnq� xedu�çã.9 para as v(Jnqa� por
a aca o.

440
400
320
280

AR AZEM

IUH

Aluga-se O ar mazern situado
no logar Rita Nbrin, desta o.dn

de, com 27 p:dmo3 ele h'nle e

60 de fundos, próprio para de­

posito.Tem lambem trapiche pa­
ra embarque e desembarque.

Trata-se cem

Froraino Coelho Pires.

TOSSES, BRIlN�HrTES, �U!\lUW, �OOUELUCHE, ItOUomnAO, ��S�lRIOAOS, Li\RINGl'r�S, PEIWi\ liA VOZ. E'fi],
c"U.ra-se rad..ica1:n::l..e:o..-te com o

.

Xarope Ppitora;l de Angico COITlposto com Tolú e GU8JCO

UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HO uH & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
��!!ft.7-P�!:!:�.:!��am::���nl!!.__'_!.:!!_Pd"#f.'!�_��tLWi'�.�mt-���

,

.. sm r;m�r:rwmmt�ilí!:flmm!-9!II!EfiiiIII

LEILÃOEXTERNATO MIXTO. - FAUSTO WERNER
(Á rWA AU!\lIA N. 15)

Mensalidade do curso primario para
o sexo mascul ino 5HOOO

Idem do (;UI'SO secundaria, por ma·
teria . . . . . . . . . . . _ .. , . 3g000
Observaçãu. -- t'el':?!l .,u:u grondc a bnti-.

meato os a lumnos d" curso seound a rio que
Scl matrtcularem em mais de duas materíus-

Os cursos primaria e secundario para o

sexo feminino terão p or mensa lidados as

que 'sa <Js-tipular no acto dJ matricula, se­

gund» o numero de rnaterias de ensino e

trabalhos de agulha.

0I3SERVAÇÕl\:3 GE1UES
Os a lumnos o a lumnas que f'rcquentarum

os eollegios hoje fundidos em m ixto con.ti­
miarão a pagar as mensalidades já convcn-

cíonadas. ;

03 inezes, uma vez começados, conside­

ram-se vencidos, não se fazendo abatimento
a Igum por auzeucias ou ferias.
As ferias começarão annuahnenté a 2-[ ele

Dezembro c se prolongarão a té o dia 7 de
Janeiro.

O ansi no de ambos os sexos funcc iona em

sallas íudepuudentes. I,

OS directores

Fausto Werner'
Maria G. Wer'ner'
Carlota A We'·ner·.

As aulas abrem-se este anno a 9 do cor­

rente.
�'"l.b�lB�RilS""'61'
--------

._---
----

f1f

CAHIOCA LIVHA�IENTO
As unicas carroças quo vendem agua

d'esta ca rioua.truzem escripto nos fundos

da pipa o letreir c-c-Ca riuca Livramento.-
,----------,_._---

PRECOS CORRENTES
•

DE ASSUCAR REFINADO

Na refinação de Antunes &: A loes
Por 15 kilos, de meia barrica para

cima:
La qualidade.
2." »

3.a »

4.a » ..•••

Assucar de Pernambuco de
La em barrica, por 15 kilos .

2.a em saccos por 15 kilos .

La Crystalisado, la, em bar­

rica, por 15 kilos . '. .' .

LICOI' Tibaina
ou salsaparrilha,efficaz

nos «rheumatisD;lOS, darthros e

molestias syphiliticas». 'Preparado pe­
lo distincto chimico-parmaceuticoGra­
nada, á rua Primeiro de Março n. 12.
Depo;;ito geral nesta cidade: Raulino

Horn & Oliveira. PlIarmacia e Droga.­
i'ia á rua do Principe n. 15.

RELOJOARIi. E Ót1P.!USAP.lj,
Micholet.

RUA DO PRINCIPE

Compra-se a bom preço
e a dmheirQ á vista
OUROEPRATA VELHA
A's pessoas que têln ob­

jectos a cDncerto, ha me­

zes e anno, roga-se Q fa­
vor de, procuraI-os no.

, prazo de 60 di",s, afim de
•. evital'em cjue sejam os

mesmos objert,os vendidos em leilão.
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KANANGA DO JAPÃO
RIGAUD y Ola Perfumistas

PARIS -8,rue Vivienne,8 - PARIS'

...4 .A d�.J:. é a loçãoamais

ce cegua e eanangarefrigerante, a

que mais vigor d'á á pelle, e que mais .bran­

quea a cutís, perfumando-a delicatamente. .

ci»tracto de <!lananga, suavissimo e

aristocratico perfume para o lenço.

§.leo de c!fananga, thesouro dos eabel­
los, queabrilhanta.faz crescer e impede decair.

§qbonêtedelfananga'�a���m"::O:
conserva á cutis sua nacarada transparenoia.

, r!)ós dec!Jananga,branqueio a tez dan­
do-lhe elegante cór.'mateeapreservlOdesardas.

Deposito em todas 8S Pel'famarlas.

---

HEFINà()ÃO DE ASSUCi\H
DE

ANTUNES & ALVES
DEPOSITO nUA DE JOÃo PINTO N. 14

Preços do assucar refinado e grosso
para vigorar de Iode Janeiro de 1888

ASSUCAR REFINADO
1a por 15 kilos . . 08000
2a » » » 58>100
3a » » » 4$200
4� » » » 3$600

A VAREJO
ki�o ..la por

2" »

3" »

4a »

» •••••••••

» •••••••••

» ••••.•...

ASSUCAR GROSSO
1a Pernambuco 15 kilos ... 48800
2" » »». . . 48500
1a por kilo . . . . . . . . .. 360
2a » » 3"20
la crystalisado por 15 kilos 48500
» » por kilo .. 320

f't,:ntun(�tiO & .�Ives

VENDI!: SE duas c." f'lrGií!has

pr(1pr-i::s parol chac:\ 1':1, \;orn

os CnlOp8tBII to!S ar; eins. Tr" b .. s('

C'lrf) Alltoni" Carln� Forrei ru.

confirmou o velho aulieo, vollall­

do para a sua cadeira .

Mainan tirou alguns papeis
mais e cal locou-os na. mesa uus ao

lado dos outros.
- Singnlar ! exclamoll elle;­

esta ultima disposição foi escripta
poucas horas lUtes de sua morte,

segundo me disserã:o, e comtudo

são os mesmO:l traços ca ra cterl:iti·

cos, fieis a si mesmo até nos pôn­
tos, nas virgulas ... a proximidar!e
da morte não teve poder' sobre

aqllella mão E felizmente que
assim ó: hcilmente a não ser as­

sim se poderia ataéar este" docu­
mento escripto Sf,m a pr{3sença de
testemunhas legaes.

A duqueza tomollltle das mãos

a tira de pap·et:
i

.-. CaractMistica, mas difficll a

decifrar, é esla letra, - ob"ervou
ella;- ( Destino positivamente o

mellino Gabri'31 para a vida mún:1.­

cal; no claustro ba de orar p'or
sua mâi transviada,» - 11111 ella
com voz indecisa.
- E ta',' "Juliana, - disse J\ibi­

nan ,-não queres vêl' tambem 0,­

ta nltirna disposição de um iWlri­

bundo ?
No tom apparentemenLe des­

preoccupado de Mainau ningu6m

l"JllilllldI'O con�ra a embriaguez, de �m
nu U effeito espantoso,para ORm­

.felizes que habituam-se ao «vicio da

embriaguez» o repugnarem. Preparado
pelo chimico-phnrmnceutioo Granado.

Deposito geral nesta cidade: Raulino
Horn &. Oliveira. Pharmacia e Drog-a­
ria �i ma do Príncipe n. 15.

·1���r�ªi�\·"';�Jrt:L�.�'�t6{ffoj'�W��:��íi
fi

��p11�nl��d O;Jjnin n �U'"'� JJ��.eat) e �Ul... -.c..:.J.:.l'� :,d
�.;�de PELLfl'i"Hf.t�1: '?'e

Hoje não ha quem ignore qUê �
Pelleticr é o inventor da O.U!Uin'1 ,,,,I

e que a sua marca de ['Ibrica l'oi ::';�.�,[:,'�;.,".::.adoptada por todos os medicas, ii"
por ser a mais pura e a piais efi-
caz contra as Enxaquecas, as !Jii
N�vra'gias, os Accesscs febris, f�
as Febres lntermitteutes e �all!- r��
dosas, a Gota, o Rheumallsmo �
e os Suores noc!url1osj ��

, Cada capsula, da grossura [l;�
de uma ervilha, tem o

8' �
nome de PELlETIER. PEllETlER �;Elias obrão mais promp- t'
tamente do que as pilulas e

grageas, e engolem-se com mais
facilidade do que as hostias.
Vendem-seem frascosde 10,20,

30,100',200,500 e 1000 capsulas.
E' O tonico mais poderoso que se

conhece. Uma capsula somente

representa um grande copo de
vinho de quina.

'

Deposito em Paris, 8, Rue Vj,i,e,n�e ,

Lei1ôes

Esplendido ieiião

jante do sobrinho, cnjo pllnbo cer­

rado parecia prompto a erguer-se
para o castigo.
A duquezél, e a sua dama de ho­

nor nada entendião desta pequena
disputa; mas o pregador ducal,
que até então se havia mantido

completamente passivo, firmou as

duas mãos nos braços da cadeira,
iuclinando o tronco para a frente,
em uma posição tão demonial, cu­
riosa e investigadora, como se

quizesse penetrar o segredo do
formoso barão.
Santo Deus, não te agites illU'

tilmente, meu caro Raoul,-disse
o marechal do paço.- Eu só de-

sej o justiça.
'

Mainau fitou-Ibe o rosto com

grande seriedade,
- Não duvido, mas ás vezes te

acontece que na execução te en­

ganas na fÓl.!ma. Ninguem affir­
ma com mais prazer ,do que eu b
teu espirito de equidade; és o uni­
co Mainau que me póde justificar
o orgulho que me causa a hono­
rabilidade da nossa extirpe... E
bem a proposito me lembro de
uma cousa: quizera vêr os escri­

ptos pelo8quaes o tio Gisbert se

entendi;> no sou leito de agoma
CODl os que o rodeiavão. Nesses

Gr adl'no ou elixir de pepsina ao la­
an ctopeptina,poderoso agen­

te das molestias do «estomago, dyspe­
psias, etc. Preparado pelo chimico

pharmaceutico Granado, á rua Primei­

ro de Marco n. 12.
Deposito geral nesta cidade: Raulino

Horn & Oliveira. Pharrnacia e Droga­
ria á rua do Principe n. 15.
----�-------

VINHO QUINIU�I
Garafa 28500.-Vinho deLacto-phos­

phato de Cal, garrafa 2$000.- Licor de
Alcatrão, vidro 18000.
Na Pharmacia e Drogaria de

RAULlNO HORN &: OLIVEIRA

RELOJO��lnO
Antonio Galipoli, recem­
chegado do Rio de Janei-

�� 1'0, aCh

..

a-se estabelecido

�.
')). ...... ./ 'ii n'esta cidade <\ Praça Ba­

....-"\ rão da Laguna, n. 6. Con-·

� /1 "":; certa relogios de todos os

,f7/.. \ "''i'/I systemas, assim como

�� tambemjoias,garantindo
"-= perfeição e promptidão, e

por preços rasoav_eis.
Antonio Galipoli.

FUNILARIA I DO, COMMERCIO
iHua de ..10:10' Pint,o n, I

Nesta antiga casa, encontra-se gran­
de sortimento de objectos de folha de

Flandres, vendendo-se tudo muito ba�'
rato. Colloca-se e'coflce.rta-se bombas;
c'oncerta-se bocaes dé lampeões, etc.

Aceita-se finalmente, qualquer obra
concernente á arte.
N. B.-Tambem se encarrega de

qu.alquer trabalho de ourives, garanti­
do promptidão, barateza e perfeição.

João FLor'anz';ano.

papeis ha uma especio de despe­
dirla que devemos respeitar.
- Como quizeres, Raou!... é

. ..

'lprecIso Ja. - ..

- Se não me engano �chão-se

naquella gaveta, no tou museu de

raridades; se quizesses ter a bon�
dade de abrir ...

O marecbal do palia erglleu se

e foi caminhando a grande custo

aLé chegar á. secretaria. Abrio a

mesma gaveta na qual se acbava
o bilhete da condessa do Tracben­

Lerg. Com a ponta dos dedos

agarrou o papel côr de rosa que
mostrou de longe á duqueza com

um sorriso diabolico.
- BeBas recordações, Alte.za:

apenàs um perfume, e' comtudo
vale milbares para mim, - disse
elle com uma risada frivola, ati·
rando com o bilbete para dentro
da gaveta. Em seguida tirou um

rólo de papel atado com fita pre­
ta, que entregou ao sobriabo.

. Malnau desatou immediatamen­
te a fita.
- Abi! ahi temos em primeiro

logar a disposição ácerca de Ga­
briel, -diss'l elle' separando urna

pequena tira de papel. -- Foi a ul­
tima communicação por escripto ?
- Foi a sua ultima vontade,-

k-6�A�.eBA_:ae.�''::Q:.f$;.. �", .<":�:: ,..;;. r�-:-b

i VHlho.eXar,ape'deDusart, I,
� ao LA C TO-PHOSPHA TOda CAL

I �
E Approvado. 'pela Junta d'HY!!iene •

do Rlo-de-Janelro. ,. ,�I O Lacto-p;;;;;;;_to d�'cut,

qUill"
il

II entranacomposiÇãodoYINHO II!

• e do XAROPE de DUSMH, IG I
é omedicamentomais poderoso

.

C que Se conhecê hójé para res-

�
. taurar as forcas de certos •

@
doenLes.· 11-
Consolida e endireita os ossos �

� 'úas creancas Rackiticas, torlla fg I
activos e vigorosos os Aàoles-

< antes moUes e lymphatlcos e

: i:i ." 'qne se ach1io fatigados em �

II
� [;<)lisequcllcia de rapido cros- •

� lli
GÍlulmLo. Facilita a cicatrisação t

� ;
dai; cavernas do pulm�o liOS

!"I Ti$icos,
�

I '. S,;uúo administrado ás mu­

� II' � 1:10res lI�ll:anLe a Ilru'IJi�e:r; ellas
,". � 1 tI'a\" e8,;a(' todo o penado Ú" �
:

"I�
"CSLaçftü ,em a menor fatiga, �

•

I
.

sem na:llseas, sem vomitas, e i'i
! ltão a luz a creanças Cortes e •
�

I
VI "oro,;as. iii

( Õ Lacto-P7wspllato de cal ad- b
: . ,niuislrac!o àS amas e áS mães �
• liue t:rião os filhos. torna o leite •
� I· inais rico, mais nutritivo, e pre- 1)
� ,. ",l'vaas cl'eanças da d!al'rhéa e �
�

I
de outras moles tias, que se de· �

� Glal'ão durante o crescimento. �

�.
I .\ dentiçao opéra-se sem fatig�r. iii

� :1 creanca, sem que apperaçao II
� t:onvulsôes. •
• O ViNHO e o XAROPE de •
� !:acto - Pilo"phato de cal de D
\1 ,� !) U SArlT despertão o appetlte

I5 l:g" lCl'alllão as forcas dos conva-
" II !." i�sccntes e (levétn ser cmpre-
�. ; gc:dos em todos Of'ca.sos em que
� li í·, corpo humano se achar (ati-
o,!" '.I'1(ZO ou exl!aul'ldo de (orças. •

!' t}�:,'�it" em parít •.8, rua Vivieune. I
��, . .
\l:o .....w..;·cüwWtt!Jl'vw"'.__• _

podia suspeitar a intençào o (rOll­

siva para. Liana, que em �ada pa·

,!avp r\')cebi,a uma l�uul1alada. Por

que tivera <'lILl o att'evimeóto de
bulir no véo oncobt'idol' indicado
tão decididamente pela Lobn ?

Entret<1.11tIJ sem rei utar compa­
rou enLre ellas as dnas folhas que
Main:w lhe apresentava, sem to­

da via nell"s têlcar.
Era eX:lctamente a mesma I.�t�

tra', o me.,mo traço il'regulal' tr·J'­
minava a ultim,1. p:davra: tudo

era lão origi!lal, t[w' c,lpricho,o
qlle parecia dllVdl' ex'.:lnir a id'),L

ue Uilla falsi fi cação.
E col'ntuqo ...

XXII

I>eJoias
..J. "". t:Coutinho� devi­

damente autor isa.io PJI' uma

casa impl)rt"do!';j, f.ir
á LEILÃO

QUINTA-FEIRA, 5 E SEXTA-fElRA 6 DO

CORRENTE
ao meio-dia em I)Onto
e ás � horas da tarde

de uma gra�de factura do joias de

Ouro
Prata

:te brilhantes
Cc..,· •

.
Ilrno sAJam:
�I:ticas pulseiras modernas, ade­

reç&l, llleí\),; dito:'), abotoadut'os

para collete e piil'a carnisa, colh­

rtls, medalhas, brincos, bichas,
relogins fJ muitos outros objectos
de go:;tú, m",Jtlrnos, qUfl se vende­
('tio defioitl v 'Im ente, p::\i'a fiflaI
liquidaçãiJ,

. .

Ao correr do martello
�p'- §.-Send,) p�t,.l um" das

o'ccisiõ8s mais fê.v!)i'av8i� qllB se

(,ft'enlce aI) poblico para fazer

excell,�ntps t:Ortlpf'i'I�, chamo por
isso II sua attei!ção _paro. (lsLHS

dois magoi,rlco, LEILOES, que Sll
fa "q,o lia

RUA DO PRINOIPE

Um Llcaio tra.zendo em Ullla

salva lle prat,t um Coln�ll) p t­
ra Mainan, [Jô� ,fim áquella sitlll-
ção penosa.

.

-A.h! rlxcla.m'll1 o nnrocha.1 do

paç,}, batendo com a. m:i.o 11:1 t i'�_

la,-UUl(1 COUS 1 ue qUI) mo e,;q!lU·
ci ! _Ha uma [wi'J, Chl1gl)1l \l1ll 01,)­

Ç) e descen da carrnagnrn C!l:n

tcwto de:;!:a'ls!) CIJrWl �>l (j,tivI.;".;e
de fixar a sua resiclencla ii<{ui.

H

(junto ao ARMA�El[ rio Sr. ['obio Faria)

.. __._--_---
-------

(66)

A SEGUNDA MULH�R
POR

E. MARLIT'T

I§egunda parte
XX!

- Ah! confiscaste o quadro,
Raoul ?- exclamou Vlvamente o

velho aulico; tinba duvidado um

pouco da affirmação da senhora

que não recolheu mais aquelle
quadro, e peço desculpa, minha

excelsa senhora ... fiz-lbe uma in­

justiça:
InclinOU wmbeteiralllente a ca­

beça para o lado de Liana.
- Está bem em tQas mãos,

Raoul. e por mim póde' ficar no
vão da janella.. Mas sabes em­

quanto a �utora avaliou a sua

obra?
- Tem a bondade de deixar

por minha conta a compensação,
-interrompeu Mainau impetuosa-
mente, _

O velho barão teve um sobre­

salto, diante do fasto chamme-
\
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Gravatas Plastron de côres variegadas a
e 2$000

Ditas brancas com laço a 600 rérs
Ditas idem sem laço a 400 réis

Leques d.e setim de côres e pretos de 6$ a f 2$000
Ditos de papel (pechincha) a 500 réis
Chales de cluny de cores, pequenos e grandes, de

t$400 a 4$000 '.

Fichús de malha de lã, de côres (double) de 2$700
a 3$200

Camizas de linh� e percale com punhos e collari­
nhos, lindos padrões a 2$500 umi

. Ditas brancas collarinho em pé a 2$800Ditas idem, francesas, collarinho deitado a 3$800Camisas de linho «Grévy, a 4$000 uma
Dilas de linho sem punhos e sem collarinhos a

5$500 uma.

CASA DA FAMA
EM FRENTE A ALFANDEGA

V ENDE·SE os sobrados á rua
do Princípe n.23 e Trajano

n. 8. Para informações no escri�
ptorio d'!st<! folha.

.l\Ta CfLRa a.oi rrra. orrc.o.n.tc-a.r-á. O publioo um Lin.d.o e varia­
dosortiTI'lento de fazeTldas, armarinho e objeotos de phan­tasia� porl preços nunoa vistos, c-orrro por exemplo:

1$, 1$500

,

Um grande e variado sortimento de perfumarias superiores, e diversos outros artigos que só á vista se poderá ava­liar a barateza da

Chuas estreitas, padrões firmes a 160 réis
Ditas largas, padrões firmes a 200 réis
Duas Idem em percale a 240 réis
Ditas idem modernas, phantasia,a 300 réis
Setinetas de cores, lisas e lavradas a 520 réis
Popelines de seda e linho de cõres, lavradas (fazen-

da de gosto) a 1$000
Setins de cores proprios para vestimentas carnava­

lescas a 900 réis

RUA DO PRINCIPE
CARNE e QUINA

o Alimento mais reparador junto ao Tonico mais energico.

VINHO AROUDdeOUINA
E DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

(lARIIE e QIJIlWA! São OS dóis unícos elementos que entram na composlcãod'este poderoso reparador das forcas vítaes, d'este fortificante por escellên­cio. Excessivamente agradável nó palladar, é o mimigo figada da Anemia e das
IJebiUaades nas oonoaiescencas das BnrermíãadeS, das lJiarrkeas e Atrecções doBstomauo e dos intestinos.

-

Quardo se emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar asforcas, enriquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemía e as
epíãemías originadas pelos calores, não ha bebida superior ao 'Winbo deQuina4roud.

Venda por p1'osso,em Paria, na pharnr de J. FEBRt, 1�, r.Riehelieu, suceessor de AROUD
BNCOIITII.I.-SB A VENDA liAS PRlIICIPABS 1'1IA1IILlCU.s DO BSTRARGBIRO.
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EXIGIR e �=tura . AROUD

TOSSE' TOSSE'
XAROPE PEITORAL DE ANGIOO E

CAMBARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA eURAF EM

POUGAS HOF[AS .

Tosses, Defluxo, 'Resfriados, Constipações, Rouquidão, Coquelu­
che, Cathar r o pu l rnon a .'. Br ouchites aguda e chronica, Asthma,
Tysica do pulmão A da 13ry:lge e todas as moles tias Dron­
cho-pulmonaref§.

A acção (leste [lu i to 1"11 é tão ra pida e certa, q ue com elle pou­
cas horas são sufflcieutos para debeUar-se a mais violenta tosse; as­

sim toda a pessoa que o experimentar urna ses, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou­

tras preparações e o adoptará para sempre corno remedw caseir?
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus eft'el­

tos com um 'JUlCO vidro. Vende-se na drogaria
E1yse"'U.., successor de

LUI 0a.&C�
R.u..a de João Pi:o..:to D... 9

Tosses
Recomrneuda-ss ao publico o

xarope! dI) ANGICO COMPOSTO,
a ppro vado po l a Exm a . Ju n ia do

Hygiene Pu bl ica , ma 1'11 vi I hoso lIle­

dica meu to. pl'epal'nd(l com a ,iu­
cau tad a gomma de a ng ic.. do Pará
e ,\!catrüc> de NorllHg;l. E' effi(;az
para torla s ,IS enfermidades (1.:
pei to, ilgudfls (II! eh ron icas. com"

.

sejão. bron ch. lcs , eathu-ros, ;)'lflll
X()�, tosses rf'bel,j,,�. a s th rua , pte.

I
Este ex ce l l e n t o rued icamen to

prapara·se !IO R.o de Janeiro, 0.(

Pha rmacia Braguutrna de Mendes
Bragança &: Comp., e acha-se â - -------------------------
venda o'esta cidade na - PHAR­
MACIA POPULA:R.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
Preço ...2$000

FABRICA

DE CERVEJA-NACIONAL
DE MIGUEL ANESI

Rua do PrínCipe n. 88

O proprietano desta fabrica
participa a seus freguezes e ao

publico, que de hoje em diante
vende cerveja branca e preta
superior a 2$000 réis a duzia,
servindo-se os fregueses com

promptidão.
Miguel Anesi.

'CALLOS
O verdadeiro remediu para.

destruir os callos vende-se na

pharmacia e drogaria ele Rauli­
no Horn & Oliveira, roa 0(1
Principe n. 15.

PRRÇO 1$000

SABONETES
de Alcatrão

Sabonetes
de acido pbenico

SABONETES SULFUROSOS
a 300 réis cada um

SALSAPARRILHA
kilo 3$500

lT A PHAP.IUCIA E DROG.AP.IA
--de Ranlino .Horn & OlivBira-

c:
',�.�f. ��.�_ilJIi._. �---__•": "A� /ii R">'- .p, "1àr.:;;

fUi'IT til!e lARE"LONYE'i('�RlU"'�DEU�U� M P;DE U
Empregado desde trinta annos pelos Medicus de lodos os paizes, contra _diversas Doen(Ja" ,10 Cora(Jão, :Hydropislas, Dronchlte. Df::rvoa_,Coqueluchefi, Astllmas, etc., emflm, em todas as perturbações da Circulação.

ERGOTINA EGRAGEASD,ERGOTINA

I

de BONJEAN'
(Medalha d'Ouro da Soctedede de Pharmacia de Pari')

A dlssolucão d'E1'yotitut BMI.jcan é um dos melhores nemostatícos. As (jhoa­
gcas d'E1'goUna ;Z" Bon,jean são empregadas para facilitar o trabalhodo parto, e fazer parar as hemorrhaglas, de qualquer natureza.

Deposito Geral: LABÉLONYE, 99, rua d'Aboukir, em Paris.
Depcai to s nas principaes Pharmacias ele c a d a citade.

GRANDE PHARMA�IA E DROGARIA ELYS'EU.

.

Succes80r de Luiz Horn &: Comp. '

F[ua de João Pinto, ri; 9
Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em SAU

genero, vende-se com grande reducção de preço todos os productos
chimicos e pharmaceuticos applicaveis á medicina e ás artes, especia­
lidades nacionaes e estrangeiras, de que somos depositarios.

O receituario medico é, como sempre, aviado com escrupulosa exa­
ctidão e proflciencia soientlflca, sendo todas as drogas de primeira
qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego.
Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al­

tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re­
commendamos o ACIDO GYNOCARDIO, applicado recentemente na

morphéa e moléstias de pelle, assim como o OLEO DE GYNOUAR
DIO; o IODOL, com applicações identioas ás do iodroíormio, sem o
cheiro desagradavel deste, etc.

.

Vendemos por preços sem competenoia nesta capital, entre outros,
os seguintes artigos:

Seidlitz Chanteaud, vidro 1$500
Oleo de fígado de bacalbáo, Darrasse, vidro. . . . . . . . .. 1$000
Vinho de quinio Labarraque, legiti mo, garrafa .. _ .... 2$400
Dito de quinio (nossa preparação), garrafa , .. .. 2$000
Vinho de lacto-phosphato decai, (idem) 1$800
Vinho de quina, carne, lacto-pbospbato de cal e ferro .. 2$500
Leroy francez, legitimo, garrafa , , , 3$400
Dito nacional, garrafa ,

'

, 1$200
Pilulas de Leroy, de 25, vidro - .. , , $900
Limonada de citrato de magnesia, uma............. $400
Sulfato de quinina inglez, vidro , 2$800
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro , $400
Oleo de ricino, garrafas. de quartilho ..... , . . . . . . . . . . $700
Dito. dito, garrafas pequena�, dúzia. . . . . . . . . . . . . . .. 1$800
Salsaparrilba, kilo , 4$000

Medicamentos bomrepathicos, dosirneticos, fundas, pulverisador e
de liquido, seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc.

Rua de ..Toao Pinto, n.9

Bygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem
nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes

Encontra-se nas principaes Pharmacías do Universo, em Paris, em casa
de J. FERRÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

Empreza Utteraria Catharinense
Direct01·�litterario. -[José Raposo

Gerente. -João Firmo O. Pires da Ounha
Esta Empreza propõe-se a publicar, em fasciclllos semanaes,

romances cnjo entrecho possa interessar aos amantes desse genero
de litteratura; e, n'esse intlllto, resolveu encetar' os seus traba­
lhos COII\ (l celebre romance de D. JOÃo VALERA

I I
CU]!) pr,mell'o fasciculo sahirá á luz

ESTA SEMANA.
ROB BOYVEAU LArrEGTEUR

Recebem-se assignatoras 00 escriptorio tia Empreza
R..u.a cio Sen.ad.o:o.. A.

CUra todas as Molestias resultantes dos Vicias do sangue : Rs_ol,das, BcMe_..,Rua do P.aincipe H. l.S PsOt"iUIIC, Het"pcs, .likMn, Impetlllo, G6tu e BheumuUlln,o.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
.A..L :EOD'V'RE'X'O DE PO'TASS:EO

Cura os accld�ntes syph1l1tlcos antigos ou rebeldes: UlceraM, Ptunot'tl6, 66mm..,
EoootlfOllc, assim como Lum;phuttBmo, EIIct'ofululI e Tubcl'culoMC.

blParll, caIA ao.....iI, '11", :l,oa. l'IIe JUobeUo'll,s .. 4. BOYVEAU·UrFECTEDR•• 811 todu Ullll....
;
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